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ARQUEOLOGIA E PROFECIA 
 
Quanto a você, Daniel, encerre as palavras e sele o livro, até o tempo do 
fim. Muitos correrão de um lado para outro, e o saber se multiplicará. 
Daniel 12:4 
 
Essa passagem foi interpretada por muito tempo como uma referência ao 
avanço da tecnologia. Tanto que antigas versões diziam: “E a ciência 
se multiplicará.” Francis Bacon, considerado o pai do método científico, 
chegou a usar esse texto no prefácio do Novum Organum, uma obra 
publicada em 1620 que se tornou um marco na história da ciência. 
No entanto, existe outra explicação, que não anula a primeira, mas se 
harmoniza melhor com o contexto. A expressão traduzida como 
“correrão de um lado para outro” é usada em outras passagens com o 
sentido de “percorrer uma superfície”. No caso de Daniel, isso sugere que 
muitos correriam de um lado para outro no livro, isto é, durante o tempo do 
fim, muitos iriam explorá-lo diligentemente, buscando compreendê-lo. 
O “tempo do fim” refere-se a um curto período que antecede a volta de 
Jesus. Estudiosos da profecia entendem que ele começou em 1798. 
Especialmente a partir daí, o mundo seria despertado para as profecias de 
Daniel. 
Curiosamente, até aquele ano, o contexto de Daniel era um profundo 
mistério. Até mesmo a existência de Nabucodonosor e da cidade de 
Babilônia era motivo de questionamento para muitos. Então, em 1799, um 
ano após o início do tempo do fim, algo extraordinário aconteceu. 
Napoleão partiu para o Egito a fim de interceptar a rota dos ingleses, e o que 
foi uma derrota para a França tornou-se um ganho para o mundo acadêmico. 
Refiro-me ao achado da Pedra de Roseta, que hoje se encontra no Museu 
Britânico. 
Esse fato abriu as portas para a arqueologia bíblica, pois foi a partir daí que 
estudiosos começaram a explorar o Oriente Médio, procurando entender 
melhor o contexto e a confirmação histórica das Escrituras. Depois do Egito, 
exploradores seguiram para escavar a Palestina e a Mesopotâmia, onde 
descobriram a cidade perdida da Babilônia, decifraram sua escrita e 
conheceram mais de perto o ambiente histórico de Daniel. 
É incrível como as profecias se cumprem no tempo exato e da maneira como 
foram preditas. Se a Bíblia acertou ao prever os acontecimentos ao longo da 
história, certamente acertará em relação ao que ainda está por vir. 
 


